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"Revista da Semana"

; "Vida Domestica"

| Rio de Janeiro

í Tomo a liberdade de enviar a VV.SS.um artigo sobre "o papał

intellectual da mulher na Sociedade poloneza" que,sem duvida,re-

presentará algum interesse para as leitoras do seu conceituado

orgão,pedindo se dignem publical-o com a photographia anexa.

Antecipando meus agradecimentos,tenho a honra de reiterar

a VV.99.0s protestos da minha mui elevada estima e consideração.

Encarregado de “agoniza da Polonia.
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0 PAPEL INTELIECTUAL DA MUIHER NA SOCIEDADE POLONEZA.

Ha tempos o Snr.Stephane Aubac publicóu nor "Journal des Dóbats"

um wxkyk artigo muito interessante no qual compara o lugar que occupa

a mulher intellectual na Polonia e a situação da mulher nas sociedades

latinas e conclie:

"No meio intellectual polonez,o papel da mulher é bem mais importante

do que o da mulher occidental meto congenere.Tanto politicamente como

scientificamente é tal a differença,que até se torna difficil estabele-

cer um parallel, 3

Convem notar,entretanto,que a superioridade intellectual da polew

za deriva de num conjuncto de razões de ordem social. Despreocupadas dos

trabalhos caseiros,a mocinha e a mulher podem com facilidade entregar-ad

a um trabalho intellectual desinteressado. A

A mulher poloneza de burguezia,nao sente atracgao pelo commercio.

Adora abstranir-se nas espheras superiores das especulações mentaes e

das dissertaçõesMownmuá fantastico o numero de volu-

mes que devora por anno.Está apta a sustentar a mais forte discuêsão

sobre o valor literario de tal ou tal autor estranjeiro.

Sob outro ponto de vista,o patriotismo instinetivo da poloneza impelle-

a desde a infancia a interessar-se pela politica.Tambem quando,á con-

soiemhgoa legisladores da Polonia ressuscitada foi proposto o proble-

ma da elegibilidade da mm:-,não se ergueu o mimimo protesto em parte $

alguma,contra a outorga ás mulheres de todas as liberdades cívicas e

politicas.E é num pé de igualdade perfeita,que as mulheres polonezas

assentam-se ao lado dos homens nos Conselhos Minicipaes,na Camara e no

Senado.Alias desempenham seus deveres com toda consciencia,com o maximo

escrupulo,muitas vezes com mais escrupulo do que seus collegas do sexo

forte.A mulher poloneza conquistou seus direitos políticos graças á

sua intelligencia e á sua dedicação é causa publica e ella merece con-

serval-os.

É indispensavel conhecer tudo isso para constatar o lugar que a

intellectual oc@upa hoje em dia na Sociedade Poloneza.No emtanto a area
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de sua actividade tende a mułu-su cada vez mais em todos os campos

que carecem da inicitativa e da producção creadora do cérebro.3i hou-

vesse na Polonia um Pantheon nacional,elle poderia exhibir com orgulho

una galeria de celebridades femininas universalmente conhecidas.Uma sá-

‘i; como Curie-Sklodowska,uma poetida como Maria Konopnicka e roman€is-

tas e dramaturgas,e pedagogas e escriptoras politicas,e medicas,e so-

ciologas e econonistas,e psychologas e antropologistas que fariam em-

palidecer o forilho de muito homem de talento.

Mas é particularmente pela litteratura que a mulher poloneza exerce

sua influencia. cada dia essa influencia cresce,graças a seu talento,

a sua grande sensabilidade,a sua visão penetrante,a sua necessidade in-

nata de esthetica e de moral. R

Romancistas contemporaneas como Sophia Nalkowska,Maria Jehanne

Wielpolska e Maria Dombrowkka eclipsam muitos homens de reputação li-

teraria. a arena das letras continua a ser invadida por una onda de
jovens escriptoras cheias de valor intellectual e de valor literario,

tanto na prosa comono verso,enriquecendo cada dia mais o patrimonio

intellectual da Polonia.

A Sra. Jarociúske Malinowska,critica literaria,diz a proposito do
intellectualismo feminino de seu pais: "Como é bello,vêr-se as milhe-

res,vélas soltas ao vento,singrar para regiões cuja visão deslumbrou
seus olhos tão largamente abertos/----
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